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Resumo  
O  presente  artigo  é  fruto  dos  diálogos  encampados  no  decorrer  da  disciplina  de 
“História da Profissão Docente: memórias de professores”  2. Somados às pesquisas e 
apreciações junto ao grupo de pesquisa “Ensino Médio em Santa Catarina: perspectivas 
sócio-históricas”  3,  o  qual  vem acumulando análises  sobre os  principais  colégios  da 
capital do estado de Santa Catarina nas décadas de 1940-60. Buscou-se a partir do teor 
transcrito de duas entrevistas realizadas com o egresso do Colégio Catarinense, adentrar 
na leitura  do passado através  destes discursos,  de modo a compor partes da cultura 
escolar desta Instituição. O efeito escola na trajetória sócio-profissional e apontamentos 
sobre a profissão docente também foram mobilizados neste estudo.
                                                                                                     
Introdução 
O Colégio Catarinense administrado pelos padres jesuítas, de caráter privado e 
voltado exclusivamente para adolescentes do sexo masculino no período de 1945 – 51, é 
o objeto deste trabalho, que se orientará pelas fontes escritas em documentos de época e 
fontes orais a partir da transcrição de duas entrevistas realizadas em momentos distintos 
com o egresso Celestino Sachet,  que em sua trajetória sócio-profissional tornar-se-ia 
professor desta Instituição bem como de outras – Colégio Dias Velho, Universidade 
Federal de Santa Catarina.
O recorte  temporal  obedece  ao  período  em que  o  egresso  cursou o  Colégio 
Catarinense,  portanto,  a  partir  de  seus  relatos,  em  30  de  outubro  de  1978  a  João 
Reinaldo Pick no local de trabalho da época do entrevistado, campus da Universidade 
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Federal de Santa Catarina; e em 13 de maio de 2010, a Norberto Dallabrida no local de 
residência do entrevistado. 
Sobre o uso de entrevistas, Ferreira e Amado (2006, p. xxii) discorrem que desde 
o  final  da  década  de  1970  o  campo  historiográfico  vem retomando  e  assumindo  a 
relevância  da  análise  qualitativa  e  dos  depoimentos  orais,  movimento  este  que 
impulsiona o desenvolvimento da perspectiva de uma história  cultural  pautada pelas 
representações individuais e coletivas em torno de uma época e localidade.
Nesse sentido, a fonte oral se faz como importante instrumento de pesquisa à luz 
da compreensão do passado. Fonte esta que pode e deve ser aliada a outras fontes – 
documentos  escritos,  iconográficos  –  de  modo  a  fazer  emergir  o  “documento-
monumento”, tal qual nos ensina Jacques Le Goff (1990), o que significa que há por trás 
do relato uma intencionalidade, sua produção e preservação resulta das relações de força 
que existiram e perduram nas sociedades que a produziram. Nesse sentido as fontes 
lidas como “documentos-monumentos” devem ser desmontadas para detectar as suas 
condições  de  produção,  e  assim compreender  como  o  agente  social  entrevistado 
vivenciou e interpretou os fatos experimentados em sua prática social.
As transcrições das entrevistas com o aval do entrevistado é o material primeiro 
da construção de narrativa em torno da representação que este discurso de fonte oral 
permite evidenciar em torno do Colégio Catarinense e de sua cultura escolar sui generis. 
As narrativas que remontam aspectos da especificidade do local rememorado. A fim de 
análise do espaço educativo do Colégio Catarinense utiliza-se a categoria de cultura 
escolar, entendida em Dominique Julia (2001, p.10), como “um conjunto de normas que 
definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que 
permitem  a  transmissão  desses  conhecimentos  e  a  incorporação  desses 
comportamentos”. 
No período temporal deste trabalho, a cultura escolar do Colégio Catarinense era 
prescrita em nível nacional pela Lei Orgânica do Ensino Secundário, em seu Decreto-
Lei Nº 4.244, de 9 de abril de 1942, implementada pelo Ministro da Educação e Saúde 
Gustavo  Capanema  (BRASIL,  2011).  Esta  legislação,  também  conhecida  como 
Reforma Capanema, pretendia preparar os estudantes ao ensino superior através de uma 
educação de formação geral, contribuindo com a construção de um tipo de cidadão com 
elevada  “formação  espiritual”,  “consciência  patriótica”  e  “humanística”  (BRASIL, 
2011).
Esta  lei  estabeleceu  os  ciclos  ginasial  e  colegial  para  o  ensino  secundário 
brasileiro, sendo o ciclo ginasial,  com quatro anos de duração, com vistas a conferir 
uma formação geral aos estudantes, num misto de estudos literários e científicos; e o 
ciclo colegial,  com três anos de duração, que se dividia dentre duas opções: o curso 
clássico,  voltado  à  formação  nas  humanidades  clássicas  e  modernas,  e  o  curso 
científico, com valorização a uma cultura científica e tecnológica (BRASIL, 2011).
Conforme  analisa  Dallabrida  (2009),  esse  encaminhamento  favorável  às 
humanidades  clássicas  e  modernas  estava  vinculado  à  visão  conservadora  do  então 
ministro da Educação e Saúde Pública Gustavo Capanema, e do seu grupo político de 
apoio. Mesmo ocorrendo alterações pontuais, a estruturação da cultura escolar do ensino 
secundário descrita permaneceu vigente até a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1961. 
O Ginásio Catarinense adaptou-se de forma rápida à Lei Orgânica do Ensino 
Secundário, e passa a oferecer os ciclos ginasial e colegial do ensino secundário. Assim, 
por  meio  do  Decreto  Presidencial  nº  11.236,  8  de  janeiro  de  1943,  o  Ginásio 
Catarinense  passou  a  se  chamar  “Colégio  Catarinense”  –  status conferido  aqueles 
estabelecimentos de ensino secundário que estavam adequados à legislação vigente.
Pretende-se neste trabalho uma discussão da cultura escolar praticada no Colégio 
Catarinense a partir dos discursos das fontes orais engendrando os modos de fazer deste 
lócus sui generis em torno dos corpos de saberes e técnicas da profissão docente. As 
análises das fontes orais permitem indícios e não verdades totalizantes, pois deve ser 
considerada  a  ausência  de  informações  no  decorrer  da  própria  análise,  assim  a 
perspectiva que se busca é a do exame das entrevistas enquanto indícios construídos no 
trabalho interpretativo. 
Dessa  forma  este  estudo  se  organiza  em dois  momentos,  apresenta  aspectos 
sócio-históricos  da  origem  do  Colégio  Catarinense  e  características  de  sua  cultura 
escolar.  O efeito escola na trajetória sócio-profissional de Celestino Sachet é refletida 
na  última  parte  do  texto  bem como  considerações  em torno da  profissão  docente, 
apoiadas nas análises  de Nóvoa (1991) em torno do processo de tornar-se professor 
como um duplo trabalho de produção de corpo de saberes e de sistema normativo. 
O nascimento de uma cultura escolar de elite, masculina e católica
O Ginásio Catarinense, nome originário, destinado a formar elites locais surge 
nos últimos meses do ano de 19054. Entendendo ser esta uma instituição privada sobre 
um bem público, a educação, a Instituição contribui em promover os interesses tanto de 
seus mantenedores, os padres jesuítas, quanto de seus beneficiados, parte das classes 
burguesas freqüentadoras deste educandário.
De acordo com Julia Varela (2001, p.14) um colégio jesuítico não pode ser tido 
como um simples colégio. Fruto de “pacto político que viria a ter efeitos duradouros na 
cidade,  e  na  região”  o  colégio  público  de  ensino  secundário  de  Florianópolis  foi 
presenteado pelas  autoridades  públicas  aos  jesuítas,  e  assim convertido em “colégio 
privado, pago e dirigido por religiosos”. Através de seu sistema educativo de disciplina, 
obediência e de respeito, os valores e comportamentos católicos vão sendo incorporados 
nas mentes e corporificações de seus jovens. 
A Companhia de Jesus, ordem jesuítica, fora criada na Espanha no século XVI 
por Ignácio de Loyola, nobre espanhol, para lutar contra a heresia luterana e promover a 
ortodoxia católica. Dessa forma sua organização converte-se numa cavalaria de frente 
da  Contra-Reforma  da  Igreja  Romana.  A  escola  foi  a  grande  disseminadora 
internacional da Companhia contribuindo em seu duplo papel: missão educativa para 
elite  colonizadora e missão de conversão religiosa aos povos nativos das regiões de 
colonização espanhola e portuguesa, leia-se, América Latina (VARELA, 2001, p.16).
Para análise de como um colégio jesuítico se distingue dos demais é deveras 
compreender  a  identidade  da Companhia  de Jesus.  Para Julia  Varela  (ibidem,  p.16) 
tradição e modernidade se combinam, onde naquela residem os votos, obediência ao 
superior, defesa do papado e aspirações a uma república teocrática; e nesta fundam-se 
um humanismo cristão, espírito empreendedor e o gosto pelo estudo através dos cultivos 
da ciência e artes. Uma liberdade cristã, menos severa que a do luteranismo, mas não 
descolada dos princípios divinos.
Segundo Dallabrida (2001, p.19-20) após o Estado brasileiro ter se tornado laico, 
a  Igreja  Católica  investe  nas  instituições  escolares  como  forma  de  ação  pastoral 
divulgando a ortodoxia romana. Assim um novo tipo de cruzada desta Igreja empenha-
se através da escola a fim de reconquistar seus fiéis, que já possuíam em outras religiões 
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menos  ortodoxas  e  na  própria  visão  positivista  de  sociedade  e  de  ciência  um 
contraponto a ex-religião oficial brasileira. 
Sobre a formação no colégio jesuítico, falando sobre princípios incutidos e da 
relevância que alguns professores tiveram em sua trajetória escolar, Celestino Sachet 
aponta:
Vim de família rigorosa, digamos, esses princípios de honestidade e de dever 
eu acho que aprendi mais com o meu avô e com o meu pai do que com a 
própria escola (...) agora, a escola (...) ela me deu gosto pela pesquisa, pelo 
estudo.  Aí  claro,  solidificou.  Eu  devo muito aos  jesuítas  (...)  se  eu tenho 
alguns  princípios  hoje  não  tem dúvida  que  eles  se  solidificaram,  eles  se 
complementaram  dentro  do  Colégio  Catarinense  (SACHET,  1978,  p.5). 
Porque me incutiram de escala de valores que solidifiquei no Catarinense. 
Não tenho a menor dúvida de que muito do que eu tenho e sou devo aos 
jesuítas  do  Colégio  Catarinense,  enquanto  ordem,  respeito,  convivência, 
fraternização, querer bem, viver bem, fazer o bem (...) essa idéia do viver 
bem e conviver bem, cultivei na escola, no Colégio Catarinense e no Colégio 
Dias Velho, como professor (SACHET, 2010, p.15-16).  
Um sistema escolar ancorado em funções disciplinares de domar e domesticar, 
que incuti valores e percepções, logo, gera predisposições para ações, um certo habitus  
católico-jesuítico.  Para  domar  necessita-se  formar  comportamentos  e  atitudes  tidas 
como  positivas  por  meio  dos  aprendizados.  Domesticar  trata-se  da  “submissão 
incondicional do sujeito domesticado” (VARELA, 2001, p.17). Um modelo pedagógico 
que ao promover a identidade social da burguesia, contribui nos processos que se auto-
alimentam: a ascensão desta classe social e a consolidação deste poder eclesiástico.   
Nesse sentido, a perspectiva de um poder onipresente em Foucault contribui em 
evidenciar a estratégia da “docilização dos corpos” dos educandos dos colégios internos, 
como no caso do Colégio Catarinense (DALLABRIDA, 2001, p.21). Em Foucault  o 
poder é entendido não como estrutural ou cristalizado, mas como uma teia complexa em 
meio às praticas discursas e não-discursivas, de modo a um poder capilar, que circula, 
produz,  forma,  constrói,  mobiliza.  Nesse  sentido  ao  analisar  o  poder  disciplinar 
Foucault  caracteriza-o  nos  séculos  XIX  e  XX pela  vigilância  permanente  sobre  os 
sujeitos  nas diversas  instancias  sociais  – prisão,  hospital,  quartel,  escola.  Um poder 
integrado  ao  desenvolvimento  das  forças  produtivas  capitalistas,  agenciando  na 
formação de indivíduos produtivos e dóceis para o sistema. (FOUCAULT, 1988, p.277-
93). 
O próprio Celestino Sachet ao acumular práxis de professor tanto do Catarinense 
quando do Dias Velho assume, anos depois, que havia um “enquadramento maior” no 
colégio católico (SACHET, 2010, p.22). Uma produção da subjetividade humana por 
meio de práticas discursivas e não-discursivas, o que levava na leitura deste a(u)tor, que 
lecionava espanhol na década de 1950 tanto no Catarinense quanto no Dias Velho, crer 
que não havia diferença significativa entre os alunos destes colégios, a não ser o fato 
destes serem mais criativos e ousados do que aqueles:
Era semana da Pátria  no Dias Velho (grifos meus) e querendo ligar a aula 
com a atmosfera patriótica da ocasião, perguntei para um deles: “o que é o 7 
de  Setembro  para  você?”  e  ele:  “mais  um feriado.  Eles  eram criativos  e 
desinibidos (...) Eu não via deboche. Via como uma tentativa de personalizar. 
Dificilmente  os  alunos  do  Catarinense  fariam  isso,  pois  eles  se  sentiam 
vigiados  (...)  havia  um  enquadramento  maior  (...)  um  enquadramento 
disciplinar (SACHET, 2010, p.22).
Foucault (2006) entende que na modernidade o disciplinamento do corpo passou 
a acontecer de forma individualizada e detalhada, racionalizando todos os movimentos, 
gestos  e  atitudes  das  pessoas.  Isso  somente  foi  possível  através  do  intenso 
esquadrinhamento do tempo e do espaço, uma docilização. Partes da cultura escolar do 
Colégio  Catarinense,  que  para Dallabrida  e  Mello  (2010)  adjetivam-na  como  uma 
cultura escolar do Colégio Catarinense, de elite, masculina e católica no período que 
Celestino Sachet freqüentou a Instituição. 
No  Colégio  Catarinense,  a  cultura  escolar  prescrita  em  nível  nacional  era 
“ressignificada  pelo  seu  corpo  docente  formado  por  padres  jesuítas  e  por  alguns 
professores  leigos,  que  lhe  davam  um  sentido  católico-jesuítico  e  burguês” 
(DALLABRIDA e MELLO, 2011). A cultura escolar no Colégio Catarinense integrada 
não só pelos regimentos, mas pela apropriação que cada escola faz das regras do jogo. 
Uma espécie de transposição entre leis, decretos, prescrições, comuns ao conjunto de 
instituições de ensino, e que são incorporadas através da especificidade de cada uma. 
Na perspectiva da cultura escolar em Juliá (2001, p.10) ao “conjunto de normas 
que  definem  conhecimentos  a  ensinar  e  condutas  a  inculcar”,  o  caso  jesuítico  se 
orientava  pela  forte  disciplina,  tida  como indispensável  para  o  bom andamento  do 
colégio.  Amparados  pelo regimento  disciplinar  e pela  organizada  hierarquia  descrita 
neste regimento, inclinava-se rígido controle disciplinar aos seus alunos, estes incutiam 
logo  a  lidar  com  regimentos  hierárquicos  rígidos  e  a  agir  sob  intenso  controle 
disciplinar.  Sobre  o  “conjunto  de  práticas que  permitem  a  transmissão  desses 
conhecimentos  e  a  incorporação  desses  comportamentos”  (JULIA,  ibidem,  p.10),  o 
ensino  jesuítico  buscava  aliança  entre  o  estudo  das  humanidades  e  das  ciências, 
mediatizados pela moral católica. 
Para retro-alimentar o sistema burguesia-clero, o sistema escolar deveria então 
preparar  seus  filhos,  ou  melhor,  os  herdeiros  para  assumirem as  altas  posições  nos 
setores industriais e governamentais. Dessa forma o padre espiritual e o padre prefeito 
geral  da  disciplina  incubem-se  da  missão  de  educar  os  alunos  para  que  se 
transformassem em homens católicos e empreendedores (DALLABRIDA e MELLO, 
2010)
Como o próprio Sachet rememora, sua trajetória até então previsível como filho 
de colonos do interior do estado de Santa Catarina, é reorientada, assim a continuidade 
de seus estudos secundários na capital do estado o projeta, contudo, sua permanência 
era restrita a oferta de bolsa de estudo, de modo que sua determinação para estudos, 
docilização/disciplina, e seu apadrinhamento político foram fatores determinantes nessa 
travessia campo-cidade: 
Havia bolsas (...) inclusive eu sei que o Colégio tinha que dar (...) me lembro 
inclusive de um rapaz ou dois rapazes no primeiro Científico, eles vieram 
para o internato ficaram um mês ou dois com promessa de bolsa do Governo 
do Estado, a bolsa não veio e eles foram para casa, tiveram que ir embora (...) 
Eu estudei no primeiro e segundo ano o meu pai pagou coisas...sacrifícios 
imensos, depois no terceiro ano em diante eu consegui...o meu avô conseguiu 
com o Prefeito de Criciúma (grifos meus) uma bolsa da Legião Brasileira de 
Assistência que foi então quem pagava não é.  Mas, se bolsas existiam eram 
muito raras (...) eram muito difíceis e geralmente vinculadas a uma certa...a 
uma certa  ligação  política.  Quem estudava  era  gente  que  realmente  tinha 
dinheiro, tinha que pagar (SACHET, 1978, p.18).
 
O discurso de Sachet inicia-se diferindo entre um depoimento e outro, 1978 e 
2010, quando interpelado por Norberto Dallabrida a respeito do Colégio Catarinense ser 
de elite. Contudo, no decorrer do mesmo o a(u)tor acessa partes de uma memória que 
não  nega  o  elitismo  ao  seu  Colégio  de  origem,  embora  como  literário,  critico  e 
educador, mantenha ressalvas deste estigma:
Quanto à palavra “elite” para definir os alunos da instituição, é preciso ter 
muito  cuidado.  Na  análise  daquele  tempo,  tenho  medo  de  carimbar  esse 
termo. Vejo por mim. Vim para o internato, embora filho do colono. E havia 
outros  casos.  É  possível  dizer  que  os  alunos  do Catarinense  formavam a 
futura  elite  intelectual  do  Estado  e  até  da  região  Sul.  E  me  parece  uma 
necessidade que as escolas, ainda hoje, formem elites pensantes capazes de 
introduzir  inovações  na  marcha  da  sociedade.  Essa  “elite”  do  Colégio 
Catarinense não saia apenas da elite econômica ou política. Os despossuídos, 
como no meu caso, contavam com bolsas fornecidas por entidades públicas 
ou pelo próprio Colégio. Isto significa que não era um colégio inacessível a 
quem não pertencesse à elite econômica (...) Quem era a elite daqueles anos 
40-50 em Florianópolis? Era tudo uma classe média lascada (...) é estranho 
que hoje se  faça  uma análise  batizada com palavras  que  há  50 anos não 
existiam.  E  se  existiam  não  funcionavam  com  o  mesmo  significado  de 
hoje...quando foi  necessário meu pai agüentou 2 anos no Catarinense com 
força  brutal...depois  consegui  uma  bolsa.  Se  não  tivesse  conseguido  era 
provável que eu teria conseguido pelos padres porque eu estudava, era um 
dos bons alunos (...) me lembro de uma situação triste, agora vai contra a 
minha tese, de um jovem que começou como interno, ficou três ou quatro 
meses à espera de uma bolsa do governo.  Ela não veio. E ele foi embora 
(SACHET, 2010, p.12-13). 
O Colégio Catarinense chegou a formar turmas de ambos cursos, Científico e 
Clássico, mas apenas no período entre 1944 a 1947, a partir de então apenas o curso 
Científico  era  oferecido,  entendido  ser  este  um  curso  mais  coadunado  ao  espírito 
científico e tecnológico da época (COLÉGIO CATARINENSE, 2005, p.50-53). Souza 
(2008, p.205) comprova que a ação jesuítica estava em acordo com a realidade em nível 
nacional, visto que a preferência pelo Curso Científico, nos idos da década de 1950, era 
predominantemente para mais de 85% dos estudantes brasileiros do ciclo colegial. 
Entretanto  as  estratégias  de  preservação  das  classes  é  interessantemente 
demonstrada  em  Sachet  (2010,  p.9),  nos  mecanismos  para  não  perda  de  ano  por 
reprovação em determinadas disciplinas que um colégio oferecia e o outro não: 
O Instituto (Dias Velho) tinha o Clássico e o Catarinense não tinha o clássico. 
Então ocorria um fato muito interessante: alunos do Científico do Catarinense 
que rodavam em física ou em química não perdiam o ano. Eles se transferiam 
para o Clássico do Dias Velho que não tinha física. E assim podiam se formar 
sem a parada de um ano ou dois (SACHET, 2010, p.7).
Ainda sobre diferenças entre ambos os colégios, para Celestino, que lecionava 
espanhol na década de 1950 tanto no Catarinense quanto no Dias Velho,  não havia 
diferença significativa entre os alunos destes colégios, apenas o já citado fato de que no 
colégio público os alunos eram mais criativos e ousados. A fala do a(u)tor está em haver 
com a  análise  de  Romanelli  (1996,  p.156-9)  sobre  diferenças  entre  o  clássico  e  o 
científico não serem muito acentuadas. 
O efeito escola na trajetória sócio-profissional 
Celestino Sachet nasce em Nova Veneza-SC, em 3 de fevereiro de 1930. Obteve 
seus diplomas de ensino superior, como Bacharel em Direito; Bacharel e Licenciatura 
em Letras Neolatinas; e de pós-graduação: Mestrado em Literatura Brasileira; Doutor e 
Livre  Docente  em  Letras;  Doutor  em  Filosofia  da  Educação;  e  Pós-doutorado  em 
Literatura  Portuguesa  (ACADEMIA  CATARINENSE...,  2011).  O  início  de  sua 
trajetória escolar ocorre no Colégio Catarinense em 1945:
Estudei no Colégio Catarinense (...). Fiz os sete anos. Quatro anos de Ginásio 
e três anos de Científico no internado (grifos meus). 1945 a 1951 (SACHET, 
1978,  p.1).  Fui  fazer  Direito,  mas  continuei  no  Colégio  Catarinense 
duplamente ligado. Porque eu trabalhava na Secretaria e ainda dava algumas 
aulas. Até 1954, quando fiz um concurso e me afastei, mas continuei dando 
aulas durante uns dez anos mais ou menos (SACHET, 2010, p.21). Eu tenho 
o diploma de advogado por acaso, mas nem registrei. Era forma de continuar 
os estudos. Continuar uma vida intelectual. Eu também não sabia que ia ser 
professor.  Sempre  cultivei  o  prazer  do  risco.  Amo  arriscar  lances 
desconhecidos (SACHET, 2010, p.29). 
A docilização do rigor nos estudos o tornou aprendiz. Como sabido, o fato de ter 
sido aluno do internato provavelmente repercutiu com maior peso as características da 
cultura  escolar  vivida  no  Colégio.  Mantinha-se  estudante,  ativo  e  assim  foi-se 
profissionalizando, tornando-se mestre. Deu aulas no Colégio Catarinense, Dias Velho, 
Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade do Estado de Santa Catarina.
Celestino  Sachet  vivifica  suas  incursões  literárias  ainda  na  mocidade,  na 
“terceira série”, quando junto ao diretor do “Apóstolo”, Padre Emílio Duffner, colabora 
no “despacho” e na “própria redação” (SACHET, 1978, p.2). Quando Reinaldo Pick 
indaga se o gosto pela escrita fora despertado na época do Colégio, Celestino Sachet 
não responde diretamente, explica que escrevia também para “O Colegial”, “na sala os 
professores achavam que as minhas redações tinham um certo valor”. Celestino Sachet 
começa por volta de 1951, no terceiro científico, a escrever para o jornal “O Estado”, 
nas  seções  de  política  internacional,  onde  fazia  crítica  e  crônica  internacional. 
(SACHET, 1978, p.13). 
O discurso de recepção à cadeira de número 15 da Academia Catarinense de 
Letras  em 1968 reitera  o valor  de sua redação.  Celestino Sachet é adjetivado como 
crítico, detentor de recursos argumentativos e de poder de analise, o que lhe permite 
“interpretação aprofundada pelo seccionamento do texto” e “afeito aos resultados, aos 
remates, às conclusões, às conseqüências do raciocínio” (ANDRADA, 1968).
 A existência dos jornais estudantis proporcionava oportunidades para boa parte 
dos estudantes terem um treino na arte da escrita, que exigia conhecimentos gramaticais 
e  trabalho  sistemático,  logo,  gerando  uma  aquisição  de  habilidades  socialmente 
distintas.  Para  Dallabrida  e  Mello  (2011),  nos  anos  40  e  50  do  século  XX,  essas 
habilidades  eram próprias do  habitus de homens de elite,  que eram preparados para 
atuar na vida pública, tanto no aparelho estatal como em empresas privadas.   
Ainda na arte de vigiar e punir, Foucault analisa (2006, p.130) que para o bom 
emprego do corpo e do tempo, nada deve ficar ocioso ou inútil, tudo deve ser chamado 
a  formar  o  suporte  do  ato  requerido.  Celestino  Sachet  era  chamado  e  respondia: 
escrevia. Dessa forma corpo disciplina-se. Uma boa caligrafia, tal qual uma ginástica 
treinada em ritmo compassado, rigoroso, labuta que corporifica: surge o aluno-mestre, 
assim  como  o  ocupante  da  cadeira  n.15  da  Academia  Catarinense  de  Letras 
(ACADEMIA CATARINENSE..., 2011).
Celestino Sachet, em sua trajetória sócio-profissional, comprova a tese anterior, 
formado no Científico do Colégio Catarinense em 1951, foi escritor e professor, talvez o 
primeiro antes, pois já era incitado e assim respondia a ordem da escrita no Colégio 
Catarinense.  Exerceu ainda cargos de Secretário de Estado e Reitor da UDESC. Em 
1968  ingressa  na  Academia  Catarinense  de  Letras.  Pertenceria  também  a  outras 
entidades  culturais  como  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico  de  Santa  Catarina 
(ACADEMIA CATARINENSE..., 2011). 
Docilização  que  o  tornou  a(u)tor  de  ensaios,  comunicações,  conferências. 
Destacam-se em suas obras:  Antologia de AutoresCatarinenses  (1969);  Fundamentos  
da Cultura Catarinense (1969); História daLiteratura Catarinense (1970);  Ensaios de 
Sociologia  e  Desenvolvimento  (1970);  Panorama  Educacional  de  Santa  Catarina 
(1970);  As Transformações Estéticoculturais dos anos 20 em SC (1974);  A Literatura 
de  Santa  Catarina  (1979);  A  Poesia  Sertaneja  (1984);  A  Presença  da  Literatura 
Catarinense  (1989);  O Tema e o Mito  na Ficção de Almeida Pavão  (1991);  Santa 
Catarina — 100 Anos de História - 3 volumes (1999, 2000, 2001); A Vitória do Crédito  
de Confiança (2001) (ACADEMIA CATARINENSE..., 2011).
Ancorado na profissionalização docente em Antonio Nóvoa (1990, p.13), em seu 
duplo trabalho de produção de corpo de saberes e de técnicas e um conjunto de normas 
de valores  específicos  da profissão docente,  transparece  na entrevista  realizada  com 
Sachet em 2010 o discurso sobre o ser professor, seus sentidos e significados:
 O papel do professor, infelizmente, está tão desmoralizado, está num grande 
buraco, meu querido. O professor é vítima de milhares de situações, desde 
salário, prestígio social, ausência de poder. Mas, ele é o profissional e tem 
que dar conta do recado. Essa parafernalha eletrônica que inventaram aí é 
muito boa. Só que o problema,  hoje,  não é a  informação.  É a forma e a 
criatividade com que são processadas (...)  ter um computador,  colocar um 
gurizinho na frente  é  bom. Mas o nó está  na capacidade  (...)  processar  a 
informação. Primeiro para o bem dele,  para o processo de conscientização 
dele,  e,  depois, para a sociedade.  E o compromisso do professor é com a 
sociedade (SACHET, 2010, p.30).      
Paradoxos  dessa  profissão  que  mesmo  em desvalorização  social  é  para  esta 
mesma sociedade que lhe cabe seu papel formador. As tecnologias surgem e se vão o 
professor entre saberes-fazeres continua. Segundo Nóvoa (1991, p.13) em torno de seu 
saber técnico na medida em que se organiza mediante princípios e estratégias de ensino. 
Essa relação ambígua, inserida pela Ciência Pedagógica, entre os professores e o saber, 
reflete-se, por exemplo, “que a hierarquia interna à profissão docente tem como critério 
um saber  geral  e  não  um saber  específico”  produzido  no  exterior  do  “mundo  dos 
professores”, pelos teóricos e especialistas (NÓVOA, 1991, p.13). 
Este duplo trabalho de produção de corpo de saberes e de sistema normativo não 
se dá isolado, os professores vão tomando mais presença no campo educacional, como 
no “aperfeiçoamento dos instrumentos e das técnicas pedagógicas, introdução de novos 
métodos de ensino e o alargamento dos currículos escolares”, o que leva a não mais ser 
encarada como atividade secundária ou acessória a atividade docente: os professores são 
agora especialistas e necessitam dispor de tempo e energia para tal  (NÓVOA, 1991, 
p.13).  Celestino  Sachet  parece  dar-se  conta  dessa  duplicidade  de  papéis,  um 
“profissional que tem que dar conta do recado” entre saberes-poderes, professor que ao 
acumular práxis é o especialista de sua atividade e retorna à sociedade, nas palavras de 
Sachet (2010, p.30) “o compromisso do professor é com a sociedade”.
Um  ser  professor,  entre  saberes  e  normas  do discurso  que  se  desdobra  de 
Celestino Sachet, encontrado em uma de suas escritas me deparei com sua fala simples 
e cativante: “Adoro sala de aula! O meu reino encantado, por um quadro negro e um 
pedaço de giz,  de preferência  de cor branca;  a minha glória entre  quatro paredes,  à 
frente  de 40 rostos  ou de 80 olhos  brilhantes”  (SACHET, 2005).  O homem,  poeta, 
professor, nascido do interior e estudado na capital que em seu discurso de recepção na 
Academia  Catarinense  de  Letras  em 1968  pronunciava  a  importância  da  crença  na 
“criatura humana”: 
Somos dos que acreditam na técnica. Dos que acreditam nas máquinas. Dos 
que acreditam nos cérebros eletrônicos. Mas somos também dos que odeiam 
esta maquinização dos cérebros humanos. Somos dos que aceitam o mundo 
da massa. Mas somos, igualmente, dos que detestam esta massa quando nos 
pretenda a todos massificar. Somos dos que acreditam que as máquinas que 
nos  massificam  são  capazes  de  planejar  o  amor  e  o  ódio.  Mas  somos, 
igualmente, dos que sabem que elas, as máquinas, jamais serão capazes de 
amar, jamais serão capazes de melhorar, jamais serão capazes de odiar. Tal a 
exclusividade  da criatura  enquanto  criatura  humana.  A máquina  é  sempre 
igual a outra máquina mas a criatura humana nunca é igual a outra criatura 
humana (SACHET, 1968).
Discursos que fizeram parte das verdades apresentadas no relato oral, um nascer 
diante dos olhos de quem fala, e que refletem práticas, montam partes da história vivida, 
uma representação narrada neste trabalho que entende a importância e limites das fontes 
orais. A seletividade da memória, como exemplo de fator importante/limitante, deve-se 
ser levada em conta no trabalho do pesquisador com este tipo de fonte. Perguntas e 
respostas fazem parte das representações que se permitem evidenciar, relatam-se assim 
mais  o  que  se  deseja/pode  relatar.  Práticas  discursivas  de  relações  de  poder  que 
representam realidades  de  um egresso  do  Colégio  Catarinense,  que  na  condição  de 
bolsista consegue ingresso no ensino superior e êxito na carreira profissional, trajetória 
assumida como determinante pelo próprio entrevistado: “não tenho a menor dúvida de 
que muito o que eu tenho e sou devo aos jesuítas” (SACHET, 2010, p.15). 
   
Considerações finais 
O uso a  partir  da  fonte  oral  de  Celestino  Sachet  permitiu  apontar  partes  da 
cultura escolar do Colégio Catarinense e refletir  a influência  desta em sua trajetória 
sócio-profissional.  Singularidades,  do  colégio  que  contribui  na  (singularidade)  do 
indivíduo.  Sujeito  produto  das  relações  de  saber-poder,  permeadas  pelo  cotidiano  e 
transformadas  em suas  práticas  discursivas.  Identidade:  Celestino  Sachet,  de origem 
social  popular,  preparado  e  habilitado  através  da  formação  em  colégio  de  elite, 
masculino e católico, transforma-se de aluno a professor, crítico em literatura, poeta, 
sujeito  do  mundo  formado  pelas  mediações  da  vida.  Uma  trajetória  profissional  de 
destaque e relevo.
Tendo em conta limites do uso da fonte oral buscou-se apresentar discursos de 
outras fontes,  visando melhor  fundamentar  o trabalho historiográfico de investigar o 
passado a partir das memórias de um de seus agentes sociais. Reflete partes dos estudos 
da  disciplina  de  “História  da  Profissão  Docente:  Memórias  de  Professores”,  ao 
apresentar entre “usos e abusos da história oral” através da análise de discurso/entrevista 
realizada,  e discorrer da importância  social  dessa profissão, entre práticas que retro-
alimentam  seus  estatutos  de  saber-poder,  e  contribuem  à  sociedade.  Vidas  que  se 
constituem, professor/sujeito, onde uma parte importante desse sujeito é o professor. 
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